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-me no alto mar, dis- 
tanciado 200 milhas 
da costa de Inglaterra. 

As tropas portuguesas em La- 
«Lys — França — defendiam - se 
corajosamente do sexto exército 
alemão que desde a véspera 
investia contra as nossas forças 
de infantaria 8, 20, 1, 2, 17 e 10 
e as reservas formadas pelos 
regimentos 11 e 14 que eram 
constantemente bombardeadas 
e acossadas por raids dessa 
infantaria inimiga. A terceira 
“brigada portuguesa, conhecida 
pela linha das Aldeias, batia-se 
também com heroismo, com a 
valentia própria da raça lusiada 
que dava tudo por tudo para 
que os alemães não pudessem 
abrir brechas nas nossas linhas 
coadjuvadas pela artilharia e 

r algumas forças inglesas. 
O rindo violento ataque dos 
nossos inimigos começara pelas 
20 horas do dia 8, e no dia 9 
de Abril encontrava-se o meu 
navio em luta aberta com o 
mar tempestuoso sob a violên- 
cia do vento muito duro e uma 
neblina de cortar à faca acom- 
panhada por fortes aguaceiros. 
O mar elevava-se acima da 
ponte do comando do navio, 

O dia 9 de Abril do ano 
de 1918 encontrava- 

e 

À Grande Guerra de 1914-1918 
Recordações dos combates 

em La-Lys e no alto mar 

encharcando os oleados que eu 
e os tripulantes trazíamos ves- 
tidos. 

A surriada batia-nos nos 
olhos, parecendo deixar - nos 
cegos por alguns momentos; 
seguíamos num comboio de 
navios escoltados por navios de 
guerra ingleses que a neblina 
por vezes não nos permitia 
vê-los, assim como os restantes 
navios do comboio. 

Estavamos em plena zona de 
guerra e redobravamos de aten- 
ção ao temporal e a algum 
submarino que traiçoeiramente 
aparecesse de surpresa, pondo 
em perigo o navio e as nossas 
vidas, 

Confesso que me dava mais 
cuidado a vida da tripulação 
do que a minha, porque estava 
farto de lutas e canseiras que 
os submarinos boches algumas 
vezes me ocasionatam. Assestei 
o meu binóculo aquém horizon- 
te e vi com certo espanto que 
o periscópio de um submarino 
aflorara ao lume de água, en- 
quanto o primeiro telegrafista 
de bordo me anunciava haver 
notícias de submarino nas pro- 
ximidades. De facto o cruzador 

  

Retalhos 
  

rioso operário .» 

de 11 mil contos.   

A dignidade de Salazar 

A propósito dos lamentáveis acontecimentos: ocorridos em 

Santa Comba Dão, por causa da recolocação da cabeça na está- 

tua de Salazar, conta a imprensa de Viseu o seguinte episódio: 

«...Foi há anos, quase no princípio do regime deposto. 

A vereação municipal de Viseu decidira dar o nome do Mints- 

tro Salazar a uma avenida da cidade; para isso, deveria ser 

riscado de lá o nome de Alberto Sampato. 

Salazar soube-o e comunicou à Câmara que nunca consen- 

tiria que o seu nome fesse substituir ou apagar o de um labo- 

O mesmo aconteceu com a estátua do Bispo Alves Martins, 

que em vida fora inimigo do regime salazarista e que ainda 

hoje se encontra no Largo de Santa Cristina, na mesma cidade, 
«não obstante as inúmeras pressões exercidas junto de Salazar, 

para que fosse dali retirada. Salazar nunca tal permitiu. 

Compare-se este comportamento do velho governante com 

o dos «democratas» que lhe destruiram, à bomba, a estátua 

na sua terra natal, depois de a haverem mutilado! 

Mais Il mil contos... 

  

Realizou-se em Lisboa, de 27 de Marçoa 1 de Abril, deste 

ano da desgraça de 1978, a reunião-da União Interparlamentar 
(«Reunião da Primavera» lhe chamaram) coma ? 

s 'despendeu — segundo. se lia nos jornais —a bonita soma 

Paga Zé! Como querias tu viver neste paraíso de liberdade 

e democracia em que te refastelas, sem pagar? ; 
Paga e não... te arrependas, porque o paraíso vai continuar. 

Nisso está empenhada a honra do democratíssimo Conselho. da 

Revolução! Austeridade... a quanto obrigas! 

ual o nosso 

(Em «A Voz da Figueira»)   
  

PELO 

Capitão Manias Massano 

que chefiava o comboio de 
navios deu o alarme, e mandei 
que se vestissem os coletes 
salva-vidas para o que desse e 
viesse. De habituado que estava 
a tais precalços, não tremi ante 
o perigo eminente. De súbito, 
ouviu-se o roncar forte de um 
canhão e um torpedo bater nas 
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“A educação é a base de todo o Estado” 
«.«. Já Diógenes assim o escreveu, naquele tempo! 
Isto vem a propósito da posição degradante que assume 

a gente jovem nos dias de hoje. A falta de dignidade, o avil- 
tamento, vão diminuindo gradualmente essa mocidade, que 
seria a esperança no futuro de Portugal. Mas, assim, tal qual 
a observamos, em cenas chocantes, indecorosas, que destroem 
a Família, atingiremos aquele conceito que nos diz que 
«o homem sem educação, por mais alto que o coloquem, fica 
sempre um subalterno». 

Filho, é bem esclarecedor : 

educação».   
E a gente jovem tem, mais-dia-menos-dia, de ocupar 

uma posição que a dignifique! Este conceito de A, Dumas, 

a «Como é que, sendo tão Inteligentes as crianças, é tão 
estúpida a mator parte dos homens? Deve ser o fruto da 

(Em «Jornal de Lisboa»)   
  

abras mortas do costado do 
meu: navio do lado estibordo 
que imediatamente - adornou 
num ângulo de 70 graus. Arti- 
lheiros a postos, e avistei perto 
o submarino de grande porte. 
A nossa resposta foi imediata, 
enquanto alguns marinheiros 
endireitavam o navio por meio 
do carregamento e a água dos 
tanques do lado de bombordo, 

(Conclui na 2.º página ) 

AMOR DE MÃE 
  

Amor de mãe quem tiver 

Deve guardá-lo no peito; 

Que não há amor de mulher 

Que seja amor tão perfeito! 

Amor de mãe é trazê-lo 
No coração bem gravado 

— Como a luz do sete-estreto 

Nas ondas do mar salgado... 

Júlio Brandão 

  

O Ministro da Habifação e Obras Públicas designou para o 
cargo de Presidente do Conselho Director do Gabinefe do 

NOVO HOSPITAL CENTRAL DE COIMBRA 
o Eng.' Jaime Rodrigues Nina 
  

MA das maiores aspira- 
ções dos povos do Mon- 
dego é a construção de 

— um novo Hospital que 
satisfaça as carências 

actualmente existentes na região 
Centro, 

Essas carências foram postas 
em relevo no acto de posse do 
Conselho Director, que terá a seu 
cargo o empreendimento da cons- 
trução do Novo Hospital Central 
de Coimbra. São do Ministro as 
seguintes afirmações: «A rede hos- 
pitalar portuguesa caracteriza - se 
por enormes carências estruturais, 
não só nos grandes centros urba- 
nos, como nas zonas interiores, e 
necessita de uma reformulação de 
base, tendo em conta os interesses 
fundamentais da população que 
serve.» 

Não obstante a clareza com que 
é definida a situação precária da 
rede hospitalar portuguesa, o Mi- 
nistro não escondeu os «obstácu- 
los que foram necessários ultra- 
passar» pata levar por diante uma 
tão grande iniciativa. Talvez pelos 
esforços dispendidos em superar 
essas dificuldades é que o Minis- 
tro Sousa Gomes, referindo - se- 
- lhes, disse que «mostram bem 
quanto urge andar mais depressa, 
sob pena de nos vermos cada vez 
mais afastados dos padrões míni- 
mos existentes na Europa». 

Exige-se, portanto, celeridade 
na consecução do empreendimen- 
to. Desse modo se espera que o 
Novo Hospital entre em funcio- 
namento no prazo de 4 anos. 

A estas palavras de ordem, pro- 
feridas na cerimónia do: acto de 
posse, respondeu o Eng.º Jaime 
Rodrigues Nina, director dos Ser- 
viços de Obras da Direcção-Geral 

  

«(...) Arranque definitivo para a execução de uma 
rede hospitalar de que o País carece ce um exemplo de 
dinamismo que, de uma vez por todas terá de caracterizar 
as iniciativas tendentes à satisfação das necessidades pri- 
márias e sem as quais o nosso 
se verá seriamente comprometido.» 

( Palavras do Ministro Sousa Gomes, 

no acto de empossamento do Conselho Director ) 

ilustre conterrâneo 

rogresso económico-social 

  
  

das Construções Hospitalares, que 
agora foi empossado no cargo de 
Presidente do Conselho Director 
do Gabinete do Novo Hospital 
Central de Coimbra, da maneira 
mais realista: 

«Em nome dos meus colegas do 
Gabinete no Novo Hospital Central 
de Coimbra e no meu, desejo agra- 
decer a concretização da nossa no- 
meação pelo que ela representa de 
confiança na nossa capacidade de 
levar a cabo a tarefa da Concepção 
Construção, apetrechamento e entra- 
da em funcionamento do Novo Hos- 
pital Central de Coimbra.» 

(ca 
«A tarefa não é fácil e só com o 

completo apoio de V.Ex."*, em espe- 
cial dos Senhores Ministro e Secretá- 
rio de Estado das Obras Públicas, 
por onde são conduzidos todos os 
problemas, será possível levá-la a 
bom termo e em data conveniente, 

Para a tarefa que estamos incum- 
bidos necessitamos a melhor colabo- 
ração de vários departamentos esta- 
tais e de entre eles destaco a Direc- 
áo-Gaa] das Construções Hospita- 
ares onde estou ligado pelos maiores 

e mais antigos laços de amizade.» 

(ass) 
«O empreendimento que temos a 

nosso cargo julgo que, só poderá ter 
alguma contestação por parte de 
alguém que nunca foi ao Hospital 
da Universidade de Coimbra, para 
poder observar que naquelas condi- 
ções só é possível tratar pessoas e 
ensinar futuros médicos com muita 

  

Eng.º Jaime Rodrigues Nina 

abnegação e muito entusiasmo pela 
profissão. 

Esse facto é tão patente que me 
leva a relatar mais uma vez o que 
ouvi após uma visita efectuada por 
técnicos especialistas em hospitais, 
oriundos de um País amigo, ao re- 
gressarem aos automóveis, pediram 
aos motoristas que conduzissem com 
o: maior cuidado pois aterrava-os a 
hipótese de um desastre e, em espe- 
cial,;o possível internamento no Hos- 
pital da Universidade.» 

E mais adiante: 

«Dadas as implicações técnicas e 
administrativas em construir e pôr a 
funcionar um empreendimento desta 

(Conclui na 2: página)



  

  

  

Dirija-se à 

Escola de Cond 

onde com toda   
Rua Vicente Almeida Eça, 38-44 

ESGUEIRA — AVEIRO — Telef. 28181 

lhe será ministrado o respectivo ensino 

Sabendo ler E escrever 
já não necessita 

de qualquer exame 

para tirar a sua 
carta de condução 

ução “Planefa” 

a rapidez e eficiência   
  

Ecos & Notícias 
    

  

Alterações ao 
Código Givil 

Maioridade a partir dos 18 anos 
Direitos iguais para os cônjuges 

Entraram” em vigor no último 
dia 1, as alterações ao Código 
Civil contidas no Decreto - Lei n.º 
496-77, de 25 de Novembro 77. 

Nos termos deste diploma, são 

maiores os portugueses com mais 
de 18 anos. 

A parte mais substancial do 
Decreto - Lei contém profundas 
modificações ao novo direito da 
família, mediante as quais são 

consagrados os príncípios consti- 
tucionais da igualdade de direitos 
e deveres dos cônjuges, e da não 

descriminação contra os filhos 
nascidos fora do casamento, 

A reforma do direito de família 
consagra de forma nítida a con- 
cepção da família conjugal, intro- 
duz uma perspectiva nova quanto 

às relações paterno-filiais e adopta 
soluções tendentes a fazer coinci- 
dir a filiação juridicamente esta- 
belecida com aplicação biológica. 
O regime de à onsão sofre notá- 
vel revisão, tendente a tornar 
aquela mais acessível. 

* 

Acabaram os 
Regedores 

Por determinação superior, foi 
suprimido o lugar de Regedor 
existente, desde há largas déca- 
das, em todas as freguesias do país. 

“ Este lugar sempre foi servido 
por pessoas dedicadas a bem do 
povo a que pertenciam, pois nada 

auferiam pelos seus serviços pres- 
tados às Câmaras Municioais, e a 
todos os serviços pertencentes aos 
quadros do Estado, quando dos 
mesmos necessitavam. 

Como autoridade policial máxi- 
ma na sua freguesia, houve rege- 

dores que se evidenciaram com 
relevantes serviços prestados à 
comunidade, como em todos os 
casos também existiam outros que 
nada fizeram senão valer-se do 
lugar para vinganças, etc. 

* 

As taxas dos C. T.T. 
foram agravadas 

A partir de segunda-feira, dia 
10, as taxas dos C. T, T. tiveram 
um aumento de 30 por cento. 

As taxas mais notórias, foram: 
— cartas para o Brasil, 15800; 
— selo numa carta para territó- 

rio nacional (de 4 para 5$00); 
— bilhete postal passou de 3 

para 4800. 
. Como nota curiosa, e devido ao 
convénio luso-espanhol, uma carta 
para Espanha paga de taxa o mes- 
mo do território nacional — 5$00. 

Automóveis vão ter 

pára-lamas traseiros 

A partir de 1 de Janeiro de 
1979, os automóveis ligeiros e 
pesados e respectivos reboques 
deverão — segundo o Decreto n.º 
180/77 publicado no «Diário da 
República — ser equipados com 
pára-lamas nas rodas traseiras, 
suficientemente eficazes, em esta- 
do de conservação adequado e 
colocados de forma a impedir a 
projecção para a rectaguarda, de 
água e lama ou quaisquer objectos 
que se encontrem na estrada. 
Exceptuam - se os veículos em 

quadro, tractores agrícolas e res- 
pectivos reboques e, em geral, 
todos os veículos que por lei não 
possam exceder a velocidade de 
40 quilómetros por hora. 

A infracção a estas determina- 
sa será punida com a multa de 
00800 a 500$00. 
Dos veículos matriculados antes 

de 1 de Janeiro de 1979 os pesa- 
dos e reboques deverão estar equi- 
pados com pára-lamas a partir de 
1 de Julho de 1980 e os restantes 
a partir de 1 de Janeiro de 1981. 

  

Sublime desejo 

  

Semente, 
ue a alva mão 
uidou em ledo ninho, 

* Fecunda no chão, 
O que é são, 
E germina o meu caminho. 

Desponta no frémito 
Da dança, 
Na lide que enfurece, 
E a nostalgia amança, 
O ergo que acalma 
E não a 
Minha alma! 

E mo sulco 
Ao floresceres 
Por entre o seio do Mal, 
Minha prece 
Será erguida, 
No dia da LUZ matinal. 

A. Maia Santos 

Fev.º/78   
  

Grande Guerra de 1914-18 
(Conclusão da 1.º página) 

A luta durou de parte a parte 
uns minutos, vendo eu cair a 
meus pés dois marinheiros feri- 
dos de morte, enquanto nota- 
vam que também ocasionara 
mortes no submarino boche. 
Acudiu então o cruzador que 
chefiava o comboio que em 
conjunto com dois destroieres 
afundaram o inimigo com a 
sua tripulação. Contudo, embo- 
ra enraivecido, isto causou-me 
pena, mas a monstruosa guerra 
a tanto obrigava: ou matar ou 
ser morto. 

Serenada a confusão, o tempo 
foi melhorando, e ao fazer reu- 
nir a guarnição, faltaram à cha- 
mada dois tripulantes varados 
pela metralha e tinha quatro 
tripulantes feridos sem grande 
gravidade. 

Continuámos a derrota; e 
então o primeiro telegrafista de 
bordo, colocou-se fora da cabi- 
ne da telegrafia e por intermé- 
dio dum megafone relatou o 
que se passara na bárbara bata- 
lha de La-Lys — França. 

A artilharia alemã carregava 
cada vez mais forte sobre as 
frentes portuguesas que recebe- 
ram 30 mil granadas de gases 
asfixiantes, investindo com de- 
sordenada fúria contra os nossos 
oficiais e soldados, lutando-se 
com arma branca de corpo a 
corpo. As baionetas portuguesas 
furavam sem piedade os solda- 
dos alemães que não recuavam, 
conseguindo entrar pelas alas 
direita e esquerda da linha por- 
tuguesa e ainda pelas trazeiras, 
porque os nossos soldados luta- 
ram até se queimar o último 
cartucho. 

O capitão Roma, ao ver-se 
perdido, pôs-se de baioneta em 
punho a investir contra algu- 
mas brechas alemãs, ferindo e 
matando às cegas como nós 
fizeramos contra o submarino 
boche que ficou sepultado no 
mar com a sua guarnição. 

Foram tão bravos, tão valen- 
tes os nossos oficiais em La- 
-Lys que causaram o pasmo, a 
admiração do sector alemão. 

Dos poucos portugueses que 
escaparam, havendo também 
muitos prisioneiros, partiram 
para a Bélgica, para continua- 
rem nessa formidável batalha, 
enquanto eu segui o resto da 
viagem dormindo vestido e cal- 
cado e com um olho aberto e 
outro fechado, até que o armis- 
tício de 11 de Novembro de 
1918 veio despertar-me do gran- 
de pesadelo que sofria desde 
1916. 

Nas terras de ninguém, os 
abutres deram cont ados solda- 
dos mortos, e no alto mar os 
mortos ficaram a alimentar por 
muito tempo os tubarões. 

Nos meus tempos de com- 
bate, conservei-me quase cego, 
surdo e mudo. 

Mantas Massano 

  

Executa trabalhos de: 

Informa:   
DESENHADOR 

DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

Projectos da construção civil 
Levantamentos topográficos 

Loteamentos 

MANUEL BACALHAU 
(Construtor) 

Rua Eça de Queirós, 68 (às 5 Bicas) — AVEIRO — Telef. 22632   
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ATENÇÃO 
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SUPERMERCADO DE ALCATIFAS 
Rua Dr. Mário Sacramento, 125-c/v 

4 MÁQUINA PRÓPRIA PARA DEBRUAR 
4 Serviços executados com perfeição e rapidez 

por pessoal especializado 

G RAN DES 

  

Po» Aveiro 
  

Cursos de Socorrismo da 
Cruz Vermelha Portuguesa 

A Escola de Socorrismo da 
Cruz Vermelha Portuguesa, a fun- 
cionar na cidade de Aveiro a par- 
tir do dia 17 do corrente mês de 
Abril, propõe-se ministrar Cursos 
de Socorrismo, a nível de Primeiros 
Socorros, Elementares e Básicos. 

Além da formação de socorris- 
tas, esta Escola tem em vista 
seleccionar elementos mais aptos 
para a frequência de um Curso 
de Monitores de Socorrismo e 
ainda de criar-se na Delegação da 
Cruz Vermelha Portuguesa em 
Aveiro, um Centro de Ensino de 
Socorrismo. 

As pessoas interessadas na fre- 
quência dos Cursos Elementares, 
podem dirigir-se à Delegação da 
Cruz Vermelha Portuguesa de 
Aveiro, sita nas instalações do 
antigo Hospital Distrital, todos os 
dias úteis, das 10 às 12 e das 14 às 
17 horas, para efeitos de inscrição. 

Exposição de Cândido Teles 

No próximo sábado, dia 15, 
pelas 16 horas, abre na Galeria 
de arte «A Grade», à Rua do Dr. 
Alberto Souto, 17, uma exposição 
de pintura do artista ilhavense 
Cândido Teles. 

O certame, que se manterá até 
ao dia 26, estará patente ao públi- 
co de segunda r sexta-feira, das 9 
às 19 horas, e aos sábados das 
9 às 13 horas. 

Liga dos Combatentes 

Foi eleita a Comissão Directiva 
e Administrativa da Liga dos 
Combatentes, delegação de Aveiro, 
para o próximo triénio. 

Fazem parte destes Corpos Di- 
rectivos: coronel Narsélio Matias, 
presidenta: capitão Júlio Matos da 
ilveira, secretário; capitão Antó- 

nio Cancela, tesoureiro; tenente- 
-capelão José Fidalgo e primeiro- 
-cabo João Belo, vogais. 

Teatro dos Gaiatos 
do Padre Américo 

Como costume, os Gaiatos do 
Padre Américo vão realizar o seu 
espectáculo no Teatro Aveirense, 
no dia 5 de Maio próximo. 

O Regimento de Cavalaria 5 
em confraternização 

Em continuação do que anual- 
mente se vem realizando, está em 
organização também este ano, com 
data prevista para 4 de Junho 
próximo, em Aveiro, uma reunião 
de Praças, Sargentos e Oficiais 
que serviram naquela Unidade. 

Oportunamente será feita a con- 
vocação da reunião através da 
imprensa e rádio, solicitando - se 
desde já a cooperação daqueles 
que porventura leiam esta notícia 
a propaguem a todos os velhos 

STOCKS 

Eng." Jaime Rodrigues Nina 
(Conclusão da 1,2 página) 

grandeza foi resolvido criar este Gabi- 
nete pelos então Secretário e Subse- 
cretário de Estado das Obras Públis 
cas Eng.º” Garcia dos Santos e Maia 
e Costa, que englobasse representan- 
tes credenciados dos Ministérios das 
Finanças, Educação e Cultura, Assun- 
tos Sociais e Habitação e Obras Pú- 
blicas. 

No entanto, para o arranque do 
empreendimento era necessário resol- 
ver o problema do financiamento. 

Permita Senhor Ministro que recor- 
de que foi V. Ex.”, quando Ministro 
do Plano e Coordenação Económica 
determinou que fossem inscritas as 
respectivas verbas, em plano, por 
conta da Despesa Extraordinária do 
Orçamento Geral do Estado. 

Parece-me, pois, que estão criadas 
as condições para concretizar o tão 
desejado e necessário empreendi- 
mento que garanta a cobertura hos 
pitalar da Zona Centro do País.» 

O «Ecos de Cacia», congratu- 
lando-se com a nomeação do 
Eng.º Jaime Nina para um cargo 
de tão altas responsabilidades, faz 
votos para que este ilustre caciense 
obtenha total êxito nas tarefas de 
que está incumbido. 

De resto outra coisa não é de 
esperar de quem, como o nosso 
conterrâneo e amigo Eng.” Jaime 
Nina, tem dado provas em fun- 
ções não menos altas nem menos 
espinhosas, da sua capacidade 
técnica e do seu poder de realiza- 
ção, qualidades essas que estão na 
base da total confiança que lhe é 
dada com esta recente nomeação, 

* 

O sr. Eng.” Jaime Rodrigues 
Nina, é irmão do outro ilustre 
caciense e também nosso prestante 
amigo sr. Dr. Cristiano Rodrigues 
Nina, que foi Director-Geral de 
Saúde no anterior regime e é abas 
lizado clínico em Lisboa. 

  

  

ofícias locais 

Aniversário dos 

Bombeiros da Celulosa 

Realizaram-se no dia 1 do cor- 
rente as comemorações do 22.º 
aniversário do corpo privativo de 
Bombeiros da Celulose de Cacia, 

Davido à falta de espaço, só no 
próximo número relataremos. 

Assembleia da Junta 

Como estava convocada, reuniu 
em sessão pública no dia 30 de 
Março a Assembleia da Freguesia 
para aprovação do relatório e cons 
tas da Junta de Cacia de 1977. 

No próximo número nos refe- 
riremos. 

  

  

camaradas, podendo dirigir-se, se 
o necessitarem, aos seguintes ele. 
mentos da Comissão Organiza- 
dora: Alfredo Almeida Marques 
— Avenida Dr. Lourenco Peixi- 
nho, n.º 257, Telef. 24012 — Avei- 
ro, ou Emílio Augusto Fernan- 
des — Tenente do Batalhão de 
Infantaria de Aveiro — Aveiro, 
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Auto - Reparadora Caciense 
Agente dos Tractores VALMET - EBRO 

Reparações mecânicas, chaparia e pintura em todos 
os veículos — Tractores usados e revistos de várias 
marcas — Alfaias agrícolas — Motores de rega — 
Peças de origem para Tractores F.A,P, 

Rua da República (Estrada Nacional) — CACIA 

Telefs. 91404-91123- Oficina = 91422 - Residência   
  

Notícias de Angeja 
  

Falecimento. — Conforme noti- 
ciámos no último número, faleceu 
na sua casa da rua da Pereira, no 
dia 27 de Março, a sr.* D. Maria 
Tavares Souto, de 88 anos, que 
há 8 se encontrava retida no leito 
muito enferma, viúva desde 15 de 
Dezembro de 1959 do nosso sau- 
doso conterrâneo António Henri- 
que Souto. 

Era mãe da sr.* D. Glória Tava- 
res Souto Santos, casada com o 
sr. Salvador Rodrigues dos Santos, 
comerciantes nesta freguesia, na 
rua da Pereira; e dos srs. Henri- 
que Tavares Souto, casado com 
a sr* D. Maria Dias Loureiro 
Souto, lavradores a viver com a 
extinta; António da Silva Tavares, 
casado com a sr.* D. Glória Tava- 
res, ausentes no Brasil; Joaquim 
Tavares Souto, funcionário da 
«Sorefame», casado com a sr.* D, 
Helena Rosa Souto, residentes na 
Reboleira (Amadora); e José No- 
gueira Souto, casado com a sr. 
D. Marina Souto, também ausen- 
tes no Brasil. Deixou ainda 10 
netos e 4 bisnetos. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17,30 horas, 
com um dos maiores acompanha- 
mentos aqui registados e a encor- 
poração de duas irmandades e dois 
sacerdotes — o nosso rev. pároco 
st. P.º João Evangelista Marques 
eo rev. P.º Alberto da Silva Tava- 
res, sobrinho da falecida, que re- 
gressou da Beira (Moçambique) e 
reside no Porto, tendo este presi- 
dido à missa de corpo presente 
que foi celebrada na igreja paro- 
quial e à encomendação do corpo. 

Foram - lhe oferecidos 10 bou- 
quets e 4 palmas de flores natu- 
tais c um artificial, com as seguin- 
tes dedicatórias: 

= Às eternas lágrimas de sua filha 
Glória Tavares Souto e marido. 

= Último e saudoso adeus de seu 
filho Henrique Tavares Souto e esposa. 

= Querida Mãe, não acreditamos que 
nos deixaste, Até qualquer dia. O adeus 
da Helena e do Joaquim, com eterna 
saudade. 

= Sentida recordação de saudade dos 
seus filhos António e José c esposas. 

= O último e saudoso adeus de sua 
neta Maria Odete dos Santos Capela, 
marido e filhos. 

= Sentida recordação de sua neta Ma- 
tia Helena dos Santos, marido e filhos. 

= Sincera despedida de seu irmão 
Avelino da Silva Tavares e esposa. 

= Sentida recordação de saudade de 
seu neto Salvador, esposa e filhas. 

= Eterna recordação de seu neto 
Antônio, esposa e filha, 

= Sincera recordação de seu neto 
Henrique Manuel Dias dos Santos. 

= Últimos e ternos beijos dos seus 
bisnetos Ana Maria, Maria Margarida, 
Eduardo Manuel e Anabela, 

= Ultimo adeus da Direcção do Clube 
Estrela da Amadora, com sentidas con- 
dolências à família. 

= Ultima home: m à tua Mãe da 
tua Secção de Ténis de Mesa, 

= Ultimo adeus dos colegas do filho 
Joaquim (Direcção de Aprovisionamen- 
E da Sorefame). 

= Ultima homenagem de saudade da 
sua amiga Maria Puresa Nunes de Pinho 
e seus filhos, 

No funeral da extinta encorpo- 
raram-se os seus irmãos Manuel, 
António, Avelino e Ricarda da 
Silva Tavares, de Pinheiro da 
Bemposta (Oliveira de Azeméis). 

Conduziram a chave da urna e 

a toalha de cobertura o seu filho 
Joaquim, acima referido, e o seu 
neto sr. Salvador Dias Souto. 

Pelo falecimento de sua mãe, 
o nosso prezado conterrâneo e 

amigo Joaquim Tavares Souto 
recebeu sentidas manifestações de 
pesar dos seus colegas da «Sore- 
fame» e do Clube «Estrela da 
Amadora», que içou a bandeira a 
meia haste, oferecendo 3 palmas 
de flores naturais, das quais publi- 
camos acima as respectivas dedi- 
catórias. 

Num gesto da grande amizade 
que os liga, deslocaram-se a Angeja 
os seus colegas da «Sorefame» srs. 
Ernesto Santos e Fernando Pinto, 
que são também membros da 
Assembleia Geral do «Estrela da 
Amadora» e da sua Secção de Ténis 
de Mesa, respectivamente, tendo 
o primeiro representado no fune- 
ral a Direcção de Aprovisiona- 
mentos da «Sorefame» e conduzi- 
do a palma oferecida pelos cole- 
gas da referida Direcção, e o 
segundo representou o «Estrela 
da Amadora» e transportou a pal- 
ma oferecida pela Secção de Ténis 
de Mesa, sendo a palma da Direc- 
ção daquele Clube conduzida pelo 
velho amigo da colectividade 
Joaquim Souto, já que a sua palma 
foi conduzida por sua esposa. 

Agradecimento 

A família de Maria Tavares Souto, 
na impossibilidade de o fazer directa- 
mente por falta de endereços, vem por 
este meio e de uma maneira geral agra- 
decer, muito reconhecidamente, a todas 
as pessoas que acompanharam à siltinra 
morada a sua ente querida, não esque- 
cendo os muitos amigos que se desloca- 
ram propositadamente a esta localidade 
para esse fim, e por qualquer forma 
dhes apresentaram condolências e outras 
provas de conforto e amizade. 

Angeja, 31 de Março de 1978 

Tratou do funeral a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
desta freguesia, que fez transpor- 
tar o ataúde em auto - fúnebre, 

A” família enlutada renovamos 
o nosso sentido pesar. 

  

De Mataduços a Alumigira 
Falecimento. — No dia 30 de 

Março, faleceu no hospital de 
Aveiro o sr. João Maria Gomes, 
de 76 rnos, reformado cerâmico, 
natural de Aradas, casado com a 
sr. Rosa Marques da Cunha, mo- 
radores cm Mataduços, e pai dos 
ses. João e Manuel da Cunha 
Gomes, ausentes na América do 
Norte. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a capela de Nossa 
Senhora de Alumieira, de onde 
saiu o funeral no dia 1 de Abril, 
pelas 16,30 horas, após ser cele- 
brada missa de corpo presente 
pelo rev. pároco de Esgueira. 

Foram-lhe oferecidos 6 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, que transpor- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

  

Pende-se 
Casa de habitação, com grande 

quintal, na Rua da República, n.º 
327, em Cacia, em frente do Café 
Horizonte, 

Tratar com Manuel Gonçalves 
da Cruz, na Rua da Constituição, 
n.º 45 — Sarrazola — Cacia. 
  

Carpinfeiros - banco 
Precisam-se na firma Vieiras, 

Dis & C.* L.is — Eirol — Eixo 
— Telef. 93283. 

  

Novena Poderosa ao 
Menino Jesus de Praga 
OH! JESUS que disseste: 

pede e receberás; procura e 
acharás; bate e a porta se abri- 
rá; por intermédio de Maria, 
Vossa Sagrada Mãe eu bato, 
procuro e vos rogo que minha 
prece seja atendida (menciona- 
-se o pedido). 

Oh! Jesus que disseste: tudo 
que pedires ao Pai em meu 
nome, Ele atenderá por inter- 
médio de Maria, Vossa Sagrada 
Mãe. Eu humildemente rogo 
ao Vosso Pai em Vosso Nome, 
para que a minha oração seja 
ouvida (menciona-se o pedido). 

Oh! Jesus que disseste: o Céu 
ea Terra passarão, mas a mi- 
nha palavra não passará. Por 
intermédio de Maria, Vossa 
Sagrada Mãe, eu confio que 
a minha oração seja ouvida 
(menciona-se o pedido). 

Rezar 3 Avé-Marias e 1 Sal- 
ve-Rainha. Em casos urgentes, 
essa deverá ser feita em 9 horas 
e mandada publicar por se ter 
alcançado uma graça. 

Ao milagroso Menino Jesus 
de Praga agradeço graças pe- 
didas. 

(Publicado por ter recebido a 
graça pedida). 

Angeja AG. V.   
  

  

Fábrica: 

Deseja fazer qualquer tipo de construção ? 
Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

Construa com blocos de cimento 

Em SARRAZOLA — CACIA 

Rua do Vale Caseiro a Sarrazola 

de Angelo dos Santos Silva 

Morada: — Na Fábrica (Rua Dr. Tomás de Aquino) 

  

  

da República — Angeja.   
Terrenos para construção 
Em Angeja, na Quinta da Praça, com frente para a 

Rua da Agra. Vendem-se 3 lotes, cada um com 800 m2 
(50 m. de fundo e 16m. de frente). Têm alvará de lotea- 
mento. Falar com o proprietário, Arlindo Capela — Praça     

  

  

CONVERSANDO 

Tudo o que é fútil, sem 
consistência, ' sem valor real, 
não merece da nossa parte um 
grande interesse. Pena é, que 
gastemos ainda muito tempo 
da nossa vida presos a ninha- 
rias e futilidades. 

Nascem mais conflitos por 
coisas fúteis do que por coisas 
com valor, Perante a impor- 
tância de uma cauea, há sempre 
quem ceda, mas se a causa em 
questão for fútil, ninguém quer 
ceder. 

BELEZA 

Para limpar peles gordas aqui 
vai uma loção: 200 grs. de 
água de rosas e 10 gotas de 
tintura de benjoim. 

MEDITANDO... 

Se Deus a todos amou com 
carinho, porque não sentirmos 
carinho pelo próximo?... 

O Sol aquece todos os lares, 
e nós com o nosso amor, sen- 
timos calor e dar calor aos 
humildes!... 

SABIA QUE... 

Um tapete liso é o mais fácil 
para adaptar à decoração do 
lar?   

Cantinho Feminino 
  

Secção de 

Jane Branco 

BOLO DE PRATA RÁPIDO 

Para as tardes primaveris 

3 claras, 3 colheres de açú- 
car, 2 colheres de sopa de fari- 
nha de trigo, uma mão cheia 

de amendoa, 1 colher de man- 
teiga. A 

ate-sc a manteiga comp 
açúcar, junta-se a farinha dos 
poucos, a seguir as claras bati- 
das em castelo e por fim a 
amendoa misturada com um 
pouco de farinha, Deita - se a 
massa numa forma untada € 
polvilhada de farinha. 

PENSAMENTO ÁRABE 

Boca beijada não perde a 
felicidade futura, ela renova-se 
como a Lua. 

A NOSSA PRECE 

Meu Deus!... Como somos 
tão pequeninos perante tua 
grandeza de humildade... 

CONTACTO 

Com os meus cumprimentos, 
até ao próximo jornal. 

Angeja, Abril 978 Bi   
  

Notícias de Eirol 
  

AVARIA ELÉCTRICA 

Por deficiência na ligação do 
terminal de um cabo subterrâneo 
às linhas aéreas da rede pública, 
verificou uma subida brusca na 
voltagem da corrente eléctrica, a 
qual danificou e queimou diversos 
televisores, rádios e lâmpadas. Se 
é de louvar a pronta intervenção 
dos respectivos serviços na je A 
ração da avaria, é também de cha- 
mar a atenção dos Serviços Muni- 
cipalizados para uma mais cons- 
cienciosa maneira de trabalhar dos 
seus empregados, dado que a ava- 
ria se deu numa zona recentemen- 
te remodelada, entre a cabine e o 
primeiro poste, 

E agora quem paga a despesa 
com a reparação dos aparelhos? 

Já que a energia eléctrica não 
é nada barata, pelo menos que 
seja fornecida com segurança e 
em boas condições. 

FUTEBOL 

Realizou-se no domingo, dia 2, 
o encontro de futebol a contar 
para o Campeonato Distrital, entre 
o Eirolense e o $.C. de Fermen- 
telos, cujo resultado final foi de 
um empate a duas bolas. 

Tarde explêndida para a prática 
do desporto rei e com a presença 
de uma equipa candidata a título 
da série. Foi batido o recorde 
de assistentes no Campo Cónego 
Póvoa dos Reis, em cuja assistên- 
cia o maior número pretencia às 
gentes da pateira, Este recorde de 
assistência proporcionou outro na 
receita, que poderia ter sido mais 
eievado se o jogo fosse adiado 
pata as 17 horas, a fim de deixar 
terminar a visita pascal, que se 
efectuou naquele domingo de pas- 
coela, como é tradicional. Assim, 
muitas pessoas foram privadas de 
assistir ao jogo e à Direcção per- 
tencia ter em atenção este porme- 
nor, no interesse do Clube e dos 
associados. 

Já que falamos em receitas, não 
se compreende como é possível 
deixar entrar tantas pessoas sem 
pagar. Qual o motivo porque são 

franqueadas as entradas durante à 
primeira parte dos jogos? Será 
ue o Clube anda a nadar em 
inheiro? E se o jogo com o 

Fermentelos tivesse sido dia do 
Clube? 

PARQUE DESPORTIVO 

Terminaram as obras dos se- 
gundos balneários, cuja despesa 
foi de 29 680400, não sendo tidas 
em consideração as diversas ofer- 
tas de materiais e outras, bem 
como alguma mão-de-obra. Esta 
importância encontra-se assim dis- 
tribuida: Chapas de fibrocimento 
6400800; Cimento e cal 2750300; 
Parafusos para as chapas 270800; 
Vidros 280800; Mão- de - obra 
8 480800; e Canalizador 11 500$00. 

Contribuiram com materiais as 
seguintes individualidades: Póvoa 
“3 Irmãos, com madeiramento, 
caixilhos e uma porta; Vieiras, 
Dias & C.* 1.º, com sete bancos 
grandes, estrados e cabides; Ernes- 
to Correia dos Santos, 3 espelhos; 
Ferragens Reunidas de Agueda, 
3 fechaduras Valle; Manuel dos 
Reis Bernardo, arcia e terraplena- 
gem do terreno; IDESO, com 
tubo É obama Arsac, 1 bacia; 
Amadeu Simões Magalhães, com 
ferro para o betão armado; e Albi- 
no F, Fernandes, com 3 chumba- 
douros. 

No próximo número publlcare- 
mos os nomes das pessoas que já 
fizeram a sua oferta em dinheiro. 

  

  

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de 6-4 -978: 

1.º Prémio 858 

da Ro 40853 

A cai 7 32830 
* 

INV.ºs da extracção de 13-4- 1978: 

1.º Prémio ... 25246 

BS GIEM 24329 

3. ii o 59496 

 



  

PABSAGENS AÉREAS, MARITIMAS, CAMINHO DE FERRO 

AGÊNCIA DE VIAGENS 
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Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

  

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO Telefone 24772 

  

       

   

    

     

XEnxovais 
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Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

  

Eduardo Rodrigues de Sousa 

ELECTRICISTA 

Instalações eléctricas e industriais 

Montagem de motores 

Rua de Santa Maria Madalena — TABOEIRA 

  

Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

Todas as Câmaras do País 

Rua do Espirito Santo — ANGEJA 
  

  

  

ESTÉTICA 

SAUNA ie 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef, 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 
SALREU — Tekf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 
nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas       

PFAIVAlVAa VA VA VA Va VA VA VA VAIS 

OFICINA DE CARPINTARIA 
E MARCENARIA MECANICA 

DE 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef. 93178 = LOURE — S.João de Loure 

  

Todos es trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 
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Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor « propristário 

Rua da Agra, 16 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telef.22228 =   

  

  

Alvara Jorge dos Santos 
Construtor civil 

Serviços particulares e públicos 
  

Rua Fernando dos Santos 

Telefone 91202 — ANGEJA 

  

  

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 
  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378       

Ainedofas 
— Donde és tu, rapaz? 
— Metade de Lamego e metade 

do Porto... 
— pl 
— É que, quando vim de La- 

mego para o Porto, pesava 25 
quilos e agora peso 50. 

* 

Numa escola : 
— Se seu pai tiver um cento 

de ovos e apodrecerem vinte, 
quantos aproveita? 

— Aproveita todos, porque 
vende também os podres. 

LANIFÍCIOS 

nos mais modernos padrões e coloridos 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
Nesta época continue V. Ex.* a preferir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrõ:s, 

para Homem e Senhora 

Sobretudos e Gabardines 

    

Atleração no 

horário dos comboios 
Com início em 8 do corrente, 

o horário dos comboios sofreu 
várias alterações, devido a entrar 
em circulação dois rápidos entre 
Lisboa e Porto, aos quais deram 
os nomes de «Cidade Invicta» e 
«Sete Colinas», que fazem o per- 
curso entre aquelas cidades em 
3,30 horas e apenas param nas 
estações de Aveiro e Coimbra. 

O horário, já devidamente 
rectificado, é o seguinte: 

COMBOIOS EM CACIA 

(Horário em vigor desde 8-4-1978) 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,33 Semi - directo! 1,27 Semi- directo 
vindo de Lisboa para Lisboa 

6,15 Tranvia 4,15 Semi - directo 
7,05 Tranvia para Lisboa 
8,01 Tranvia 7,08 Tranvia 
8,43 Tranvia 
9,46 Tranvia 

7,39 Tranvia 
8,40 Semi - directo 

11,21 Tranvia para Lisboa 
12,53 Tranvia 10,31 Tranvia 
15,14 Tranvia 11,04 Semi - directo 
16,25 Semi - directo para Lisboa 

vindo de Lisboa/11,35 Tranvia 
18,30 Tranvia 14,04 Tranvia 
19,38 Semi-directo |16,07 Automotora 
21,27 Trânvia 17,37 Onibus (para 
23,25 Semi-directo Lisboa) 

vindo de Lisboa|18,48 Tranvia 
(até V. N. Gaia)|20,19 Tranvia 

22,19 Tranvia 

Os comboios das 7,08, 10,31, 14,04 e 
16,07, seguem até Coimbra; os das 7,39, 
11,35, 20,19 e 22,19, terminam em Avei- 
ro; e o das 18,48, que vai até Alfarelos, 
dá ligação ao Directo das 19,34. 

t 

Rápidos e outros em Aveiro 

PARA O NORTE | PARA O SUL 
10,30 Cidade Invicta) 6,30 Tranvia até 
12,09 Rápido Coimbra 
14,39 Automotora | 8,20 Sete Colinas 
17,20 Foguete 10,21 Directo 
19,56 Foguete 15,14 Foguete 
22,08 Directo 17,48 Foguete 
23,15 Sete Colinas [19,34 Directo 

21,29 Cidade Invicta 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 34 

(Em 23 de Abril de 1978) 

Este concurso inclui dois jogos da 
meia final da Taça de Portugal, seis do 
Campeonato de Espanha e os restantes 
do Campeonato de Itália: 
em 

Varzim - Sporting x 

Porto - Braga 
Real Sociedade - Valência 

Bétis - Raio Valhecano 

At, Madrid - Gijón 
Cádis - Burgos 
Santander - Real Madrid 2 

Hércules - Espanhol x 

Génova- Bolonha 1 

Atalanta - Fóggia 

Nápoles - Lanerossi 

Verona - Milan x 

Fiorentina » Torino 1 
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Anténio da Silva Sequeira | 
(Figueiredo) 
ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194--S. João de Loure 

    

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Várzea — ANGEJA   

  

  

Baterias Filauto 

Telef. 91160 — CACIA | 
  

  

António de Jesus 

Técnico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

  

AVAVAIVA) VAZA AA VA VARA VA VAS 

ras e artesianos. = 

em qualquer ponto do Pais 

Tel. 23529 — Apartado 58 
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Construtora 

António Francisca Neto & Filhos, 1.º 
Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 
tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 
com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 
para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 

Secção de motores eléctricos. 

Encarrega-se da sua montagem 

de 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

VERDEMILHO — AVEIRO 
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